
Guia da Experiência
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CREAS

Centro de Referência Especializado de Assistência Social



O que
fazemos?
Oferecer apoio, orientação 
e acompanhamento 
especializado a indivíduos 
e famílias em situação de 
ameaça ou violação de 
direitos, trabalhando para 
superar as consequências 
da violência e fortalecer a 
capacidade de proteção 
da família.

Quais são nossos principais objetivos?
Tratamento da Violência 
Instalada
Enquanto o CRAS trabalha para 
que a violência não aconteça 
(prevenção), o CREAS trabalha 
com a mulher que já sofreu o 
abuso (física, psicológica, sexual 
ou negligência).

Acompanhamento Pelo PAEFI
O principal serviço do CREAS é o 
PAEFI (Serviço de Proteção e 
Atendimento Especializado a 
Famílias e Indivíduos). A missão 
aqui é acompanhar a família de 
perto para que a violência não 
se repita.

Reparação de Danos
O foco do CREAS não é apenas 
punir o agressor, mas cuidar das 
sequelas que a violência deixou 
na estrutura familiar, incluindo o 
suporte aos filhos que presencia-
ram os atos.

Articulação com o Judiciário
O CREAS produz relatórios 
técnicos que podem auxiliar 
juízes e promotores a entende-
rem a situação de vulnerabilida-
de daquela família, servindo 
como base para decisões 
judiciais.



Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
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Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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Jornada de Serviço CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência Social

PORTAS DE ENTRADA
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É ouvida por uma equipe multidisciplinarPassa pela triagem Tem suas demandas identificadas É encaminhada
para outro serviço Toma medidas Recebe amparo

de um serviço É acompanhadaProcura um serviço ou chega
encaminhada de outro serviço

Porta de entrada Encaminhamento de rede Fim/pausa do fluxoInterações com serviços/
equipamentos municipaisLegenda:

Procura, de maneira
espontânea, pelo serviço

Escolhe porta de
entrada na rede
de enfrentamento

É encaminhada
pelo CRAS

É encaminhada
de outro serviço
da rede

É encaminhada pelo
sistema de Justiça

É encaminhada
de outro serviço
da rede

É encaminhada pelo Siste-
ma de Segurança Pública

É encaminhada
de outro serviço
da rede

É encaminhada por
demais serviços da rede

É encaminhada
de outro serviço
da rede

É encaminhada pelo
Hospital da Mulher

É encaminhada
de outro serviço
da rede

É encaminhada pela
Casa Abrigo

É encaminhada
de outro serviço
da rede

A orientação é que a
mulher seja atendida
no seu território

Não reside
em Maceió

Realizar uma triagem inicial 
para identificar a situação de 
violência, o nível de risco, a 
urgência do atendimento e a 
necessidade de proteção 
imediata

Realizar  
escuta 
atenta e 
construção 
do vínculo

Vinculação 
da mulher ao 
PAEFI e 
definição da 
equipe de 
referência

Elaborar um plano de 
acompanhamento 
individualizado, com 
estratégias que conside- 
ram tanto os aspectos 
emocionais quanto 
sociais da situação

Identificar as 
demandas, bem 
como a existência 
de risco iminente 
e a presença de 
crianças ou outros 
dependentes.

• O acompanhamento é 
realizado pelo PAEFI e pode 
incluir atendimentos 
individuais ou familiares, 
entrevista no domicílio, 
participação em grupos de 
apoio, orientação sobre 
direitos e articulação com a 
rede intersetorial.

• Além disso, o CREAS pode 
fazer a busca ativa quando 
há o rompimento do vínculo.

• Inclusão ou atualização no 
CadÚnico;

• Acesso a benefícios 
eventuais (auxílio 
alimentação, aluguel social, 
passagem, etc.);

• BPC, quando aplicável

• Programas de transferência 
de renda;

• Serviços de convivência e 
fortalecimento de vínculos, 
quando pertinente.

Se a mulher for do interior, é encaminhada 
para a rede local. Equipe faz a articulação 
com a rede local do município.

O CREAS é um Serviço de retaguarda da Proteção 
Social Especial, acionado a partir da ocorrência ou 
identificação de violação de direitos, não se carac- 
terizando como porta de entrada prioritária do SUAS.

Embora não seja porta de entrada 
prioritária do SUAS, o CREAS pode ser 
acessado por demanda espontânea em 
situações de violação de direitos.

Quando há redução do 
risco, cessação da viola- 
ção e fortalecimento da 
autonomia, é planejado
o desligamento do PAEFI, 
com encaminhamento 
para a Proteção Social 
Básica (CRAS), se 
necessário.

Realizar acompanhamento 
continuado, monitorando 
o caso, reavaliando riscos, 
fortalecendo a autonomia 
da mulher e articulando 
permanentemente a rede 
para garantir proteção e 
acesso a direitos.

Identificar a necessidade 
de proteção social básica

Encaminhar a UBS, USF, RAV

Encaminhar à Delegacia

Encaminhar a UBS ou CAPS

Encaminhar à Casa Abrigo

Encaminhar ao CRAS

Encaminhamento para 
Conselho Tutelar: matrícula 
ou transferência escolar. 
Articulação para proteção 
de filhos/as, quando há 
violência associada

Identificar a necessidade 
de acolhimento e proteção 
de maior complexidade

Identificar a necessidade 
de acessar serviço de 
apoio psicológico

Identificar a necessidade 
de acessar serviços de 
saúde

Identificar a necessidade 
de proteção de crianças/
adolescentes vinculados

Identificar a necessidade 
de realizar B.O/medida 
protetiva

Quando não há 
CREAS no território, 
a recomendação é 
de que haja uma 
equipe da proteção 
social no CRAS para 
atender essas 
demandas.

Se ainda assim , 
não houver, a 
mulher deve ser 
encaminhada 
para o CREAS 
mais próximo

Jornada 
continua no

serviço 
municipal


